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A presente pesquisa foi desenvolvida entre os meses de outubro de 2003 a janeiro 
de 2004,   na Fazenda Sangapuitã, situada no município de Iguatemi, MS. Setenta e 
cinco bezerros Nelore foram desmamados aos 7 meses de idade. Os animais 
desmamados foram desverminados, vacinados contra febre aftosa e carbúnculo e 
distribuídos em três lotes, cada um com 13 machos e 12 fêmeas. O primeiro lote foi 
tratado com 0,2 ppm da dieta diária de Cr-levedura, o segundo com 0,2 ppm da dieta 
diária com ClCr3 adicionado de niacina e o terceiro apenas com mistura de sal 
mineral proteinado sem adição de Cr. O sangue dos animais foi colhido nos dias 0, 
12o e 76o  transcorridos após a desmama, para determinação dos constituintes 
sanguíneos e apenas no 12o dia para determinação dos parâmetros hematológicos.  
Os animais foram pesados nos dias 0, 12o , 36o  e 76o. Os níveis séricos de glicose, 
sofreram redução no 12o dia nos animais do lote tratado com Cr-levedura em relação 
aos outros tratamentos, entretanto, tenderam a serem elevados em todas as coletas 
bem como nos três tratamentos, em relação aos níveis médios da espécie. Os níveis 
séricos de cortisol encontrados foram elevados em relação aos parâmetros normais 
em todas as coletas. Os ganhos médios diários (GMD) não foram afetados pelos 
tratamentos com Cr, bem como os níveis séricos de minerais Ca, P e Mg. Da mesma 
forma, uréia, creatinina, ácido úrico, proteínas plasmáticas totais, albumina, 
globulina, relação A/G, colesterol, HDL, LDL, VLDL, ésteres de colesterol, relação 
colesterol/HDL, triglicerídios, lipídios totais não sofreram alterações com os 
tratamentos. Os dados sugerem que a suplementação com Cr-levedura ou com 
ClCr3 adicionado de niacina na proporção de 0,2 ppm da dieta diária não alterou a 
resposta ao estresse de desmama em bezerros Nelore. 
 
Palavras-chave: Bos indicus, Cloreto de cromo, Cortisol, Cromo levedura, Estresse, 
Glicose, Niacina, Quelatos. 
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In an experiment carried out from October 2003, to January 2004 at Sangapuitã 
Farm, Iguatemi, State of Mato Grosso do Sul, seventy five Nelore calfs at the age of 
seven months, have been weaned, unwormed, vaccinated against foot-and-mouth-
disease and carbuncle. They were divided in three groups with 13 males and 12 
females in each one. A total of 0.2 ppm of Cr-yeast,  0.2 ppm of CrCl3 added with 
niacin, and a mixture of proteinated mineral salt without Cr were added daily to the 
diets of groups 1, 2 and 3, respectively. The weighing of all experimental calfs as well 
as a blood sampling for the determination of blood chemical constituents were 
performed at the days 0, 12, 36 and 76 after the weaning. Blood collected at the day 
12 was also used for determination of hematologic parameters. It has been found a 
reduction of seric glucose levels at the 12th day of the experiment in the Cr-yeast 
treated animals in regard to the other treatments, however, tended to be high in all 
collect as in all treatments in regard to the average of bovine specie levels.  and an 
increase in the seric levels of cortisol in all treatments. The average daily gain (ADG) 
as well as the blood levels of Ca, P, Mg, urea, uric acid, total proteins, albumin, 
globulin, cholesterol, HDL, LDL, VLDL, triglicerides and total lipids did not underwent 
alterations in regard to the different experimental conditions used. The present 
results suggest that the addition to the daily diet of high Cr-yeast and CrCl3 – niacin 
in the proportion of 0.2 ppm did not alter the stress of Nelore calfs due to the 
weaning. 
 
Key words: Bos indicus, Chromium Yeast,  Cortisol, Glucose, Niacin, Stress. 
